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ATLETISMO 
“CAMPEONATO REGIONAL DE CORTA-MATO” E “PROVAS OFICIAIS DE PREPARAÇÃO” 

2 CAMPEÕES REGIONAIS E UMA RECORDISTA NACIONAL E UM REGIONAL PELA ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE LOVELHE 

 No Campeonato Regional de Corta-Mato, que 
decorreu nos Arcos de Valdevez, atletas da Associa-
ção Desportiva de Lovelhe tiveram excelentes classi-
ficações: 
 
João Ribeiro (infantil), nos 1.500 metros, sagrou-se 
Campeão Regional; e Isidro Pereira (iniciado), nos 
2.500 metros, também foi Campeão Regional. Na 
mesma prova, João Venade conquistou o 3.º lugar e 
Mónica Ribeiro (juvenil), nos 3.000 metros, ficou no 
7.º lugar, enquanto Luís Pereira, nos 4.000 metros 
classificou-se em 2.º lugar. 
 
 Nas Provas Oficiais de Preparação, realizadas em 
Viana do Castelo, no Estádio Manuela Machado, a 
atleta Ana Durão (juvenil), no lançamento do marte-
lo (57,20), foi 1.ª, com record nacional; e Célio 
Cruz (júnior), no lançamento do martelo, (55,62) 
classificou-se em 1.º lugar com record regional. 
 
 João Venade (iniciado), no lançamento do marte-
lo, ficou em 1.º e o mesmo atleta, no lançamento do 
peso, classificou-se em 2.º lugar. André Cruz 
(juvenil), no lançamento do martelo, ficou em 1.º 
lugar, e Jorge Barbosa (juvenil), no lançamento do 
dardo, ficou em 2.º . João Ribeiro (infantil), nos 
1.000 metros, classificou-se em 2.º lugar. 
 
 Em seniores, Maria José Conde, no lançamento 
do martelo, foi 1.ª, e Ricardo Conde, no lançamento 
do dardo, também conquistou o 1.º lugar. 

Ana Durão 

Célio Cruz 

João Ribeiro 

Isidro Pereira 

Lampreias do rio Minho 
ou de rios franceses na 
“pesca” dos enganos 
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Um residente em S. 
Pedro da Torre morreu 
num acidente de viação 
em Gondarém 
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Eleições legislativas  
em 17 de Março. 
Os cabeças de lista 
distritais 
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Ramalho Paulino,  
administrador do  
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República 
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CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

NA INTERNET 
 

ESTAMOS EM 
 

www.cerveiranova.pt 

EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO 
PARA CARPINTARIA 

EM LOIVO 
Contactar: 

Telef.: 251 794 910 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VN CER VEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 794 762   
 E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

CERVEIRA NOVA 

NA INTERNET PODE LER O NOSSO JORNAL 
AGORA NO NOVO ENDEREÇO 

http://www.cerveiranova.pt 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9 e 251 796 713  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

 

P r o cu r a  em p r eg o?  

A nun ci e ,   gr a tu i tam ent e ,  

n est e  qui n z en ári o 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas - Quartas - Sextas - Sábados 
Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 / Urgênciaa: 251 794 883 

PARTICULAR 
COMPRA 

BANCO DE 
CARPINTEIRO 

USADO 
 

Contactar 
Telef.: 251 794 856 
Telem.: 965 806 841 
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Informação do Concelho 

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL / O SEU AMIGO 

Crónica da quinzena 
 

LAMPREIAS DO RIO MINHO 
OU DE RIOS FRANCESES? 

 
QUEM AS COMPRAR OU CONSUMIR 

QUE NÃO SEJA ENGANADO 
 

Como a safra da lampreia, no rio Minho, tem 
sido inferior a anos anteriores e os preços, por cada 
exemplar, são menores, este ano, do que no ano 
passado, os pescadores desconfiam, e ao que 
parece com razão, que a origem da baixa de preços 
é motivada pela importação de lampreias france-
sas. 

Nada temos contra a vinda desses ciclósto-
mos de outro país e de outros rios sem ser o Minho, 
já que as pessoas têm todo o direito de as comprar 
e outras de as vender. 

Só estamos contra quando apresentam as 
lampreias francesas como sendo do rio Minho. 

sabemos ter havido pessoas que foram 
enganadas comprando ou consumindo lampreias 
que eram de rios franceses, porque, quem as ven-
deu, afiançou-lhes que haviam sido capturadas no 
rio Minho. Claro que os apreciadores, após consu-
mirem os ciclóstomos, se aperceberam do logro. 

E é neste ponto que bate o problema, já que 
a qualidade e a confecção da lampreia do rio Minho 
é um cartaz gastronómico que se deverá manter. 

Se há escassez ou existe quem não se 
importa de consumir as lampreias francesas, façam 
uma coisa bem simples. 

Na venda ou até nos restaurantes (se houver 
restaurantes que tenham das duas origens) indi-
quem a proveniência, o que, aliás, é de lei. 

Porque assim, embora em sentido figurado, 
ninguém «comerá gato por lebre!». 

 
José Lopes Gonçalves 

♦ Morte, num acidente de viação, 
na E.N. 13, em Gondarém, de um 
residente em S. Pedro da Torre, 
que era operário na Zona Industrial 
de Cerveira 

 
Foi no dia 22 de Fevereiro que na E.N. 13, em 

Gondarém, próximo do cruzamento da Estação da 
C.P., ocorreu um trágico acidente de viação em que 
perdeu a vida José Luís Ferreira, de 33 anos, casado, 
residente em S. Pedro da Torre. 

Aconteceu que a vítima conduzia um automóvel 
na direcção sul e, ao que dizem, ao pretender desviar-
se de um obstáculo que lhe teria surgido inesperada-
mente, despistou-se e foi embater num poste. 

Apesar da assistência que ainda lhe foi prestada, 
o infeliz automobilista veio a falecer no local do fatídico 
acidente. 

Refira-se que José Luís Ferreira era operário da 
Fundilusa, uma empresa com instalações na Zona 
Industrial de Vila Nova de Cerveira (Pólo 1). 

♦ Morte trágica de um residente 

na freguesia de Campos 
 
Atingida por uma arma de fogo, que a própria 

teria manuseado, teve uma trágica morte, na freguesia 
de Campos, Maria Judite Ribeiro de Barros Ferreira, de 
42 anos, casada, que residia no lugar do Couto. 

O triste acontecimento ocorreu no interior da 
residência da falecida. 

Cumpridas as formalidades legais o corpo foi a 
sepultar no Cemitério Paroquial de Campos. 

♦ Mostrador, enganador, na torre 

do Calvário em Gondarém 

O mostrador do antigo relógio da torre da capela 
do Calvário, em Gondarém, ainda se encontra coloca-
do, mas apenas para fazer figura de “corpo presente”, 
já que não funciona. E até acontece o caricato de o 
novo relógio, através da ampliação sonora, assinalar as 
horas e as meias horas, mas o certo é que o mostra-
dor, como está parado, apenas contribui para confundir 
as pessoas. 

À falta de melhor solução retire-se o mostrador 
do antigo relógio pois, com essa eliminação, não se 
estará a enganar mais ninguém. 

♦ Funerais 
 
EM CERVEIRA 
Com 84 anos de idade foi a sepultar, para o 

Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira, Antoni-
no José Gomes. 

O falecido, que era casado, residia no Bairro da 
Calçada, na sede do concelho cerveirense. 

 
EM MENTRESTIDO 
No Cemitério Paroquial de Mentrestido, foi sepul-

tada Sofia Gonçalves Espinheira, de 90 anos de ida-
de, que residia no lugar da Cruz. 

 
EM SOPO 
Residente no lugar de Curros, na freguesia de 

Sopo, foi a sepultar para o Cemitério Paroquial da loca-
lidade Anselmo Soeiro Gonçalves, que contava 66 
anos de idade. 

 
NA SILVA 
Por um lapso de composição foi noticiado o fale-

cimento de Joaquim Dantas Teixeira, de Cornes, quan-
do o nome correcto era Joaquina Dantas Teixeira. 

 
EM LOIVO 
De forma inesperada faleceu no lugar da Bagoa-

da, freguesia de Loivo, Rosa Fernandes Domingues, 
de 68 anos, casada, que foi a sepultar para o Cemitério 
Paroquial da localidade. 

 
EM CANDEMIL 
No Cemitério Paroquial de Candemil foi sepulta-

da Deolinda dos Prazeres Gonçalves, viúva, de 97 
anos de idade. 

 
EM CAMPOS 
Maria Judite Ribeiro de Barros Ferreira, casa-

da, de 42 anos de idade, foi sepultada no Cemitério 
Paroquial de Campos. 

 
Às famílias de luto apresentamos condolên-

cias. 

♦ Almoço anual, em Lisboa, 
 dos naturais de Candemil  
é em 10 de Março 

 
Como já foi anunciado (20/2/2002) pelo Jornal 

“Cerveira Nova”, o almoço anual dos naturais de Can-
demil é no dia 10 de Março. 

A confraternização irá decorrer em Lisboa no 
restaurante “A Valenciana”. 

♦ Curso de planeamento  
e controle de gestão, em  
Cerveira, no mês de Março 

 
Está anunciado para acontecer, em Vila Nova de 

Cerveira, durante este mês, um curso de planeamento 
e controle de gestão e de benchmarking. 

A organização estará a cargo da ANFORCE - 
Associação Nacional de Formadores em Ciências 
Empresariais. 

♦ “Assimetrias” exposição 

de fotografias na Galeria 
Projecto em Cerveira 

Continua patente ao público, até ao dia 23 de 
Março, na Galeria PROJECTO, em Vila Nova de Cer-
veira, a exposição de fotografias “Assimetrias”, da auto-
ria de Américo Silva. 

O autor, é natural de Vila Franca de Xira, onde 
nasceu em 1930, reside em Lisboa, e tem participado 
«regularmente em exposições de gravura e fotografia, 
desde 1979, no país e no estrangeiro». 

♦ A Associação de Municípios do 

Vale do Minho, de que Vila Nova de 
Cerveira é integrante, apresentou 
a exposição “Mundo Lendário do 
Vale do Minho” 

 
No dia 28 de Fevereiro, no Centro Cultural de 

Paredes de Coura, foi apresentada a exposição itine-
rante “O Mundo Lendário do Vale do Minho”. 

A organização esteve a cargo da Associação de 
Municípios do Vale do Minho de que Vila Nova de Cer-
veira também é integrante, juntamente com os municí-
pios de Monção, Valença, Paredes de Coura e Melga-
ço. 

Além da exposição ainda teve lugar uma exibi-
ção teatral a cargo do Teatro Noroeste, com a peça de 
António Torrado, “Verdes São os Campos”. 

♦ Valores apurados na freguesia 

de Vila Nova de Cerveira no  
peditório a favor da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro 

 

Como na altura largamente noticiamos decorreu, 
em finais do ano passado, o peditório a favor da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro. 

Na freguesia de Vila Nova de Cerveira as pes-
soas que com todo o interesse se dedicaram à recolha 
de fundos conseguiram angariar 855,27 € (171 466
$00).  

Como referimos esta verba apenas foi a recolhi-
da na freguesia de Vila Nova de Cerveira, já que das 
outras freguesias do concelho cerveirense, onde tam-
bém decorreu o peditório, não nos foi enviada qualquer 
informação. 
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SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 
CUIDADO COM OS CÃES  
SOLTOS NA VIA PÚBLICA 

Quando um conhecido idoso, de 72 anos de ida-
de, transitava pelos lados da Rua César Maldonado, 
desta vila, verificou, com certo receio, que um cão de 
razoáveis proporções, o perseguia a ladrar com insis-
tência e ameaçando investir contra ele. 

No entanto, lá foi mantendo o sangue frio, e ali-
mentando a conhecida frase “cão que ladra não mor-
de”, não ligou, e decidiu prosseguir o seu destino com 
os seus curtos e vagarosos passos próprios da sua 
idade, até que, subitamente, aconteceu o inesperado, 
foi atacado por um desses “ferozes” que o “mimosiou” 
com uma valente “ferradela” na perna, causando-lhe 
ainda um rasgão nas calças. 

Muito revoltado, como é natural, lamentou a sua 
sorte, e criticou o facto de permitirem que andem a 
vaguear pelas ruas cães dessa raça, pois não está cer-
to, quem circula na via pública esteja sujeito a estes 
gravíssimos incómodos. 

 
Gaspar Lopes Viana 

NATUREZA DO SERVIÇO 
Incêndios Acidentes Saúde 

RUR. URB. IND. OUT. ROD. FERR. NAUT. TRAB. EMERG. TRANS. 

JAN. 0 1 0 4 4 0 0 4 48 241 

FEV. 1 0 0 0 6 0 0 4 46 132 

MAR. 1 0 0 3 5 0 0 0 53 172 

ABR. 3 0 0 0 5 0 0 3 62 149 

MAI. 1 0 0 2 5 0 0 1 54 175 

JUN. 8 0 1 0 6 0 0 4 58 147 

JUL. 9 0 0 1 6 0 0 2 70 187 

AGO. 9 1 0 1 7 1 1 5 71 182 

SET. 22 1 0 3 10 0 0 1 59 226 

OUT. 0 0 0 5 5 0 0 4 42 186 

NOV 14 0 1 4 7 0 0 3 56 168 

DEZ. 9 0 0 1 4 0 0 4 51 135 

TOTAIS 77 3 2 24 70 1 1 35 670 2100 

Mês  

ACÇÃO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA EM 2001 ♦ Eleição da Assembleia da 

República vai decorrer no dia 
17 de Março 
 
Cabeças de lista do Distrito 
de Viana do Castelo 

 
Nas eleições legislativas, que estão marcadas 

para o dia 17 de Março, nove partidos e coligações vão 
concorrer no distrito de Viana do Castelo. 

Dos candidatos a deputados pelo círculo de Via-
na do Castelo vamos apresentar os cabeças de lista de 
todas as forças políticas concorrentes. 

PS - António Alves Marques Júnior; 
PPD/PSD - José Eduardo Rego Mendes Martins; 
CDS/PP - Abel Lima Batista; 
CDU - Branca Maria da Cruz Carvalho; 
BE - Luís Filipe Oliveira Louro; 
PPM - Fernando Moreira de Sá Monteiro; 
PCTP/MRPP - João Manuel Valente Pinto; 
PH - Manuel da Silva Gonçalves Afonso; 
MPT -José Inácio da Silva Ramos Antunes Faria. 

ESPAÇO  DESPORTIVO 
UM APELO DE PRATICANTES DE ATLETISMO 

Nós somos um grupo de pra-
ticantes de atletismo. Ao longo da 
nossa carreira desportiva obtivemos 
resultados muito importantes quer a 
nível nacional quer a nível interna-
cional.  

Já representámos Portugal 
em vários campeonatos ibéricos e 
europeus. Os técnicos de renome 
da modalidade reconhecem o nosso 
potencial e incentivam-nos a traba-
lhar e a querer chegar mais longe. 

Para o conseguir, temos que 

realizar vários estágios ao longo dos 
próximos anos (10 por cada época), 
o que comporta despesas a vários 
níveis, tais como pagamento a técni-
cos, alojamentos, alimentação, des-
locações, médico, material, entre 
outras. 

Na tentativa de ultrapassar as 
nossas dificuldades económicas, 
solicitamos a colaboração de V. 
Ex.a, através da compra do nosso 
cartão, símbolo do nosso agradeci-
mento e da promessa de que a nos-

sa vitória será a sua. 
Agradecemos a V. excelente 

colaboração. 
Com os melhores cumpri-

mentos. 
 

Nota: Temos o apoio do nosso clu-
be para passar o recibo da vossa 
contribuição. Se esta ultrapassar os 
100 €, o seu nome ou da empresa 
será colocado nos painéis publicitá-
rios da Piscina Municipal de Vila 
Nova de Cerveira. 

♦ Apresentação, em Cerveira, de 

“O Minhoto - Troféus Desportivos” 
e entrega de prémios 

 
 no Salão Nobre do edifício dos Paços do Con-

celho de Vila Nova de Cerveira, teve lugar no dia 21 de 
Fevereiro, a apresentação pública de “O Minhoto - Tro-
féus Desportivos”. 

Durante aquele acto foi dado a conhecer os 
objectivos do prémio, bem como o regulamento e a 
composição do júri. 

Entretanto, no dia 4 de Março, teve lugar a entre-
ga dos troféus. 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

A TREINADORES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Joaquim Manuel Cunha Correia - Alvarães 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Valdemar Miguel Faria Ferreira - Ancorense 
 Manuel Martins Afonso - Ancorense 
 António Arcílio Barbosa Cunha - Cerveira 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

13 de Fevereiro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 

 
Período antes da ordem do dia: 
 
* Horário das reuniões da Câmara Municipal 
* Constituição de grupo de trabalho no âmbito 
da saúde 
 
Ordem do Dia: 
 
Órgão Executivo 
* Aprovação da acta da reunião de 30 de Janei-
ro 
 
Serviços Municipais 
* Terça-feira de carnaval - Tolerância de ponto 
 
Rendas e Concessões 
* Snack-bar do Centro Coordenador de Trans-
portes * Rescisão do contrato de concessão 
 
Juntas de Freguesia 
- Junta de Freguesia de Cornes - Pedido de 
material 
 
Emissão de Pareceres 
* DRAOT Norte - Inquérito público respeitante a 
aproveitamento hidroeléctrico no rio Coura 
* Governo Civil - Máquinas de diversão 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clu-
bes 
* Associação Projecto - Relatório da XI Bienal 
Internacional de Arte 
* Clube Desportivo de Sopo - Beneficiação do 
Parque de Jogos 
* A.D.C.J.C. - Subsídio para reparação de viatu-
ra 
* Clube Desportivo de Cerveira - Antecipação 
de subsídio 
 
Paróquias e Comissões de Festas 
* Centro Social Paroquial de Gondarém - Par-
que infantil 
* Centro Social Paroquial de Campos - Carta da 
comissão de pais 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
* Feira semanal - Suspensão de actividade de 
feirante 
* Venda ambulante - Renovação do cartão de 
Maria Eugénia Pontes Pereira da Purificação 
* Clube de Caça e Pesca - Horário de funciona-
mento 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
* ANMP - Comissões de protecção das crianças 
e jovens 
* Instituto do Emprego e Formação Profissional 
- Prémio Agostinho Roseta 
* Instituto Nacional de Cardiologia Preventiva - 
Pedido de apoio para campanha 
* Centro de Estudos Regionais - Revista nº 22 
* Santa e Real Casa da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira - Procissão de 5ª feira santa 
* Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Caminha - Subsídio 
* Atendimento na Farmácia Correia de Sampaio 
- Reclamação de Maria Judite da Silva Barreto 
* Alterações ao plano de actividades e ao orça-
mento municipal em vigor 
* Resumo diário da tesouraria 
* Aprovação da acta em minuta 

AUTARQUIA APOIA ASSOCIAÇÕES E CLUBES 
A última reunião ordinária do executivo de Vila 

Nova de Cerveira ficou marcada pela concessão de diver-
sos subsídios a colectividades, clubes, juntas de freguesia 
e paróquias. Em paralelo, tomou conhecimento do relatório 
e contas da XI Bienal de Arte. 

Pormenorizando, o executivo presidido por José 
Manuel Carpinteira autorizou a transferência de 15.000 
euros (3.007 contos) para o Centro Social e Paroquial de 
Gondarém com o propósito de esta instituição proceder à 
renovação do parque infantil existente no centro e aberto à 
comunidade em geral. 

Ao Centro Social e Paroquial de Campos, foi conce-
dido uma verba de 4.987,98 euros (1000 contos) para 
apoiar os encargos decorrentes da contratação de um fun-
cionário destinado a assegurar o alargamento do horário 
do ATL e os períodos de interrupção escolar na E.B 1 e 
Jardim de Infância de Campos (em formação). 

 
Apoio à beneficiação do  
parque de jogos do CD Sopo 

 
 No capítulo desportivo, destaca-se a aprovação de 

15.000 euros (3.007 contos) ao Clube Desportivo de Cer-
veira. Este montante, enquadrado no subsídio anual con-
cedido ao clube, será canalizado em duas fases aproxima-
das: 10.000 euros (2.005 contos) até ao final de Fevereiro 

e 5.000 euros (2.002 contos) até ao final de Março. 
Com o objectivo de comparticipar as obras efectua-

das no parque de jogos do Clube Desportivo de Sopo, o 
executivo municipal autorizou a transferência de 7.236,56 
euros ( 1.450 contos) que serão libertados após vistoria do 
investimento efectuado por parte da Divisão Técnica de 
Obras e Serviços Municipais. 

Neste encontro, foi igualmente atribuído um subsí-
dio de 3.082,57 euros (618 contos) à Associação Desporti-
va e Cultural da Juventude de Cerveira para reparação de 
uma viatura e do motor do barco de apoio à colectividade. 

 
Apoio à freguesia de Cornes  
para canalização de águas bravas 
 
  À junta de freguesia de Cornes, o executivo conce-
deu 80 canos de 40 para canalização das águas bravas 
existentes no lugar de Campelo para um regueiro junto à 
auto-estrada. Esta intervenção visa desviar as referidas 
águas da estrada municipal no lugar do Sobreiro-Silva. 
  Para a procissão solene do Senhor dos Passos, a 
realizar na 5ª feira-feira santa, dia 28 de Março, foi aprova-
da a contratação da Banda Musical de Monção como for-
ma de patrocínio para a realização deste importante acon-
tecimento religioso em fase de preparação pela Real e 
Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira. 

"FESTA DA LAMPREIA" ANIMA CERVEIRA 

(Fim de semana de 9 e 10 de Março) 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira leva a 
efeito, em colaboração com o sector hoteleiro do concelho, 
a "Festa da Lampreia" que decorrerá no fim de semana de 
9 e 10 de Março. O objectivo incide na divulgação deste 
apreciado prato regional numa perspectiva de valorização 
dos valores gastronómicos e turísticos do concelho. 

A iniciativa, que engloba uma conferência subordi-
nada à temática e passeios turísticos no rio Minho, com-
preende ainda animação musical no centro da vila 
(terreiro) e a participação activa dos restaurantes do conce-
lho que aderiram à festa.  

Estes prometem confeccionar aquele fabuloso peixe 
com recurso a segredos culinários que atravessaram gera-
ções de cozinheiras e servi-lo com a habitual mestria e 
amabilidade que caracteriza a hotelaria cerveirense. Ou, 
como diz Francisco Sampaio, da RTAM, "prepará-la com 
muita calma na cozinha, qual laboratório mítico, para lhe 
arrancar o melhor sabor e agradar, por inteiro, ao amante 
da gastronomia" 

 
Conferência no auditório da  
Biblioteca Municipal 
 
  O programa da "Festa da Lampreia" preparado pelo 
município cerveirense inicia-se no dia 9, sábado, pelas 
17.00 horas, com a realização de uma conferência alusiva 
à lampreia que decorrerá no auditório da Biblioteca Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira, no Solar dos Castros. 
  Com a moderação do presidente da autarquia, José 
Manuel Carpinteira, a palestra incluí intervenções de Carlos 
Antunes, biólogo, que falará do papel do futuro Aquamuseu 
enquanto dinamizador e defensor das espécies piscícolas 
do rio Minho, e Francisco Sampaio, da RTAM, que aflorará 
a gastronomia como produto turístico. Um pescador profis-

sional focará a sua intervenção na pesca do rio Minho. 
  No dia seguinte, domingo, o programa disponibiliza 
passeios turísticos no rio Minho entre as 11.00 e as 12.00 
horas, sendo necessária a respectiva inscrição na Casa do 
Turismo. Na parte da tarde, depois das 15.00 horas, o ter-
reiro anima-se com a prestação musical da Banda de Músi-
ca de Goyan. 
 
Características da lampreia 
 
  A lampreia é um peixe com corpo anguiliforme e 
sem barbatanas pares. Pode medir um metro e atingir um 
peso de dois quilogramas. Com dorso escuro e ventre cla-
ro, possuí uma ventosa bucal típica constituída por estrutu-
ras córneas de diferentes comprimentos. 
  No rio Minho inicia a sua migração em Dezembro, 
prolongando-se até Junho. Para se produzirem, fixam-se a 
pedras com a ajuda do seu disco bucal e o macho escava 
um buraco na areia no qual são depositados pela fêmea 
entre 60.000 a 300.000 óvulos. As larvas vivem na água 
doce durante um período estimado entre 3 a 5 anos. 
  Após a metamorfose, entre Dezembro e Abril, des-
cem o rio até ao mar vivendo de uma forma parasita, ali-
mentando-se de sangue de peixes como a truta, salmão, 
sável e cavalas. Durante a migração para a postura, o apa-
relho digestivo regride, não se alimentam e acabam por 
morrer. 
  Podem ser pescadas entre 1 de Janeiro e 15 de 
Abril com lampreeira enquanto nas pesqueiras, com o boti-
rão e a cabaceira, o período de pesca situa-se entre 1 de 
Fevereiro e 31 de Maio. No Vale do Minho, a lampreia é 
uma espécie muito apreciada em termos gastronómicos, 
conhecendo-se diversos métodos utilizados na sua confec-
ção. 

TEATRO NO AUDITÓRIO DOS BOMBEIROS 

(Dia 12, às 10.00 e 14.00 horas, e dia 13, às 10.00 e 21.00 horas) 

  O auditório dos bombeiros voluntários é palco, nos 
dias 12 e 13 Março (terça e quarta-feira), de uma peça de 
teatro intitulada "Verdes são os campos", da autoria do 
escritor infantil António Torrado, e levado à cena pela com-
panhia vianense "Teatro do Noroeste". 
  Esta peça, promovida pelos seis municípios da 
Associação de Municipios do Vale do Minho, destina-se 
aos alunos das escolas do 1º e 2º ciclo do ensino básico do 
concelho que poderão apreciar o espectáculo às 10.00 e 
14.00 horas (dia 12) e às 10.00 horas (dia 13) 
  No dia 13, pelas 21.00 horas, realiza-se uma sessão 
gratuita para a comunidade cerveirense em geral que, no 
mesmo local, poderá apreciar a peça na companhia de 
amigos, familiares e filhos. 
  A interpretação é assegurada pelos actores Carla 
Magalhães, Elisabete Pinto, Joana Miguel, José Paredes e 

Miguel Rimbaud. Os cenários e figurinos ficam a cargo de 
Liliana Barbosa. A encenação leva a assinatura de José 
Martins. 
 
Exposição "O mundo lendário do Vale do Minho" 
 
  Entretanto, a biblioteca municipal recebe, de 14 a 23 
de Março, a exposição itinerante "O Mundo Lendário do 
Vale do Minho" que foi inaugurada no passado dia 28 de 
Fevereiro em Paredes de Coura e percorrerá, até ao dia 31 
de Maio, os restantes concelhos do Vale do Minho. 
  Segundo Álvaro Campelo, do Centro de Estudos de 
Antropologia Aplicada da Universidade Fernando Pessoa, 
"velar por este património, recolhendo-o sem o aprisionar, é 
velar pelo sentido das vidas que todos os dias, neste vale, 
desafiam a sua sorte". 
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PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

OS NOSSOS ANUNCIANTES 

TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 

GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

 

Dias 8, 9 e 10 de Março 

DIA DE TREINO 
(Maiores de 16 anos) 

 

Dias 15, 16 e 17 de Março 

OCEAN’S ELEVEN 
FAÇAM AS VOSSAS APOSTAS 

(Maiores de 12 anos) 
 

Dias 22, 23 e 24 de Março 

ATRÁS DAS LINHAS DO INIMIGO 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00 

Domingos: 21h30 

Visite-nos na INTERNET em http://www.cerveiranova.pt 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

2.ª Publicação - Cerveira Nova n.º 698, de 5 de Março de 2002 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
ANÚNCIO 

 
Processo: 94-A/1996 
Execução Sumária 
Exequente: Maria Augusta da Cunha Esteves 
Executado: Maria Armanda A. Pereira de Araújo  
                    e marido 
 

 Anuncia-se que nos autos acima identificados foi 
designado o dia 04 de Abril de 2002, pelas 09:15 horas, 
neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu-
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem: direito 
e acção dos executados à herança ilíquida e indivisa aber-
ta por óbito de Luís José de Araújo, pai da executada, pelo 
preço-base de 1.345.833$00 (um milhão, trezentos e qua-
renta e cinco mil, oitocentos e trinta e três escudos) 
penhorado aos executados Maria Armanda A. Pereira de 
Araújo e marido, residentes no lugar de Segirém, da 
freguesia de Loivo, 4920 Vila Nova de Cerveira. 
 
Vila Nova de Cerveira, 18-01-2002 
N/Referência3: 6860 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Rui Sanches e Silva 

O Oficial de Justiça, 
a) - Humberto Rodrigues 

 
3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste 
documento 

RECEBEMOS 
 
 Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 
 
 Joaquim José Gomes, de Gondarém; António Joa-
quim Dias, de Lisboa; Adélio Manuel Mendonça Virgí-
nia, da Amora; Paulo José Costa Pereira, de Odivelas; 
Dr. José Maria Santos Fernandes, de Caminha; Adelino 
Constantino Silva Alves, de Reboreda; Rui Cunha, de 
VNCerveira; José Fiúza, dos EEUU; Manuel Araújo 
Maciel, dos EEUU; Benjamim Telmo Fiúza, de Lisboa; 
José Luís Cunha, de Candemil; Henrique Rodrigues, de 
VNCerveira; Luciano Paixão Silveira, de Sopo; Manuel 
Francisco Esmeriz, de VNCerveira; Franquelim Cunha 
Martins, da França; Francisco José Fraga, de Gonda-
rém; Fernando Romeu, de Viana do Castelo; António 
Joaquim Gonçalves Sanches, de VNCerveira; D. Maria 
Adelaide Nunes, de VNCerveira; José Gregório Morais 
Rodrigues, de VNCerveira; Joaquim Alberto Ferreira 
Menino, da Ota; Manuel Luís Gonçalves Azevedo, de 
Loivo; Manuel José Gomes Rebelo, de Loivo; Feliciano 
Costa, da Espanha; Manuel Maria Martins, de Lovelhe; 
Ireneu Augusto Domingues, de Cornes; Manuel Joa-
quim Gonçalves Sanches, da França; Jacob António 
Gonçalves Costa Caldas, de Loivo; Restaurante “O 
Minhoto”, de Loivo; Valentins – Pão Quente, de Loivo; 
Supermercado “Mata Velha”, de Loivo; D. Maria Isabel 
Amorim Conde Lopes, de Loivo; Gaspar Lopes Viana, 
de VNCerveira; Avelino Joaquim Gonçalves Amorim, 
de VNCerveira; Isidro Gomes Carpinteira, de Loivo; 
Manuel Bento Martins, de Lisboa; José Carlos Dantas 
Esteves, da Trofa; António João Henrique Cunha, de 
Gondarém; João Maria Lopes Venade, de Vila Nova de 
Gaia; Joaquim Fernandes Gomes, de Queluz; José 
Rodrigues, de VNCerveira; Joaquim José Inácio Silva, 
de Loivo; José Manuel Alves de Jesus, da Suíça; 
Manuel Rui Santos Fernandes, de Moledo; Emílio José 
Fernandes, de Lisboa; Manuel Cândido Ribeiro, de 
VNCerveira; José Maria Faria Barbosa, de Candemil; 
Joaquim Brito Martins Cunha, de Sapardos; D. Maria 
de Fátima Pires Silva, de Gondarém; Carlos Alberto 
Gomes Ferraz, de Almada; José Manuel Gomes Amo-
rim, de VNCerveira; Ribeiro Purificação & Coelho, L.da, 
de VNCerveira; José Maria da Cruz, de Gondarém; 
João Cantinho Lopes de Araújo, de Lovelhe; Junta de 
Freguesia de Mentrestido; D. Arminda Marcolina Rodri-
gues Paixão, de Lisboa; Aníbal Batista, de Sopo; D. 
Gorete Rodrigues, do Canadá; e D. Filomena Augusta 
Carilho, de Lisboa. 
 
A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço 
de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se 
certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta 
de endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-
los com toda a cordialidade. 

Vila Nova de Cerveira 
 

ANTONINO JOSÉ GOMES 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA do extinto 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
expressar a mais profunda grati-
dão a todas as pessoas que assisti-
ram ao funeral do seu ente queri-
do, bem como a todas as que, de 
qualquer outro modo, lhe teste-
munharam o seu pesar e se asso-
ciaram à sua dor. 

 Agradecem igualmente a quem assistiu à Missa do 7.º 
Dia em sufrágio da alma do seu familiar. 

 

Vila Nova de Cerveira, 28 de Fevereiro de 2002 
 

A FAMÍLIA 

Entraram em funcionamento as 
novas instalações do Centro 
Distrital de Coordenação de 

Socorros de Viana do Castelo 
 
As novas instalações do Centro Distrital de Coor-

denação de Socorros (CDCS) de Viana do Castelo 
entraram em funcionamento. 

A estrutura de coordenação dos meios de socor-
ro do Alto Minho, que reúne num mesmo espaço o Ser-
viço Nacional de Bombeiros (SNB) e o Serviço Nacio-
nal de Protecção Civil (SNPC), passou a funcionar no 
edifício do Governo Civil. 

Esta mudança resulta da legislação, publicada 
em 2000, que regula o funcionamento do Serviço 
Nacional de Bombeiros e que criou os CDCS em todos 
os Distritos do Continente. 

As alterações legislativas resultaram também na 
organização territorial das Inspecções de Bombeiros 
com base na divisão distrital. 

Assim, a Inspecção Distrital de Bombeiros de 
Viana do Castelo passa a funcionar no mesmo edifício, 
onde já se situava a Delegação de Protecção Civil. 

Entre as diversas opções de instalações possí-
veis a localização no Governo Civil foi preferida por 
assim se conseguir maior proximidade do CDCS ao 
Governador Civil, a que a Lei reforçou as competências 
nas situações de emergência, com vantagem de utilizar 
espaço disponível e adequado naquele edifício. 

A área total destinada a estas funções é de 650 
m2, divididos entre zonas operacionais e de apoio, 
estando distribuídos pelo rés-do-chão e o 2.º piso do 
edifício, incluindo as instalações do SNB e do SNPC. 
No espaço que agora entra em funcionamento vão tra-
balhar no total cerca de 12 pessoas, o que inclui os 
dois responsáveis dos serviços, 2 técnicos, 2 adminis-
trativos e 6 operadores. O novo CDCS inclui ainda 
áreas de reunião que permitirão juntar todas as entida-
des envolvidas na coordenação das situações de emer-
gência com nítida melhoria das condições de trabalho e 
principalmente de uso e acesso às telecomunicações. 

A nova estrutura cria excelentes condições de 
operacionalidade na gestão do socorro, quer pela cria-
ção de maiores sinergias entre Bombeiros e Serviços 
de Protecção Civil, quer pela substituição, que assim se 
concretiza e era exigida há longos anos, das degrada-
das instalações do CCO situado no antigo quartel dos 
Bombeiros Municipais. 

Os cidadãos do Alto Minho passam assim a con-
tar com um serviço coordenador da protecção e socor-
ro com condições de funcionamento renovadas. 
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“A FIGURA” 
LUÍS RUI RAMALHO PAULINO, ADMINISTRADOR DO CENTRO DE FÉRIAS DO INATEL - CERVEIRA, 

FUNCIONÁRIO HÁ 30 ANOS E HÁ DOIS ANOS EM LOVELHE 
Situado na freguesia de Lovelhe, o Centro de 

Férias do INATEL - Cerveira é um empreendimento 
que desde a sua inauguração, há cerca de 14 anos 
(1/8/1988), tem sido um dos marcos salientes para o 
turismo do Alto Minho. 

Vocacionado para uma actividade de cariz social 
e de solidariedade, sem fins lucrativos, o INATEL - 
Cerveira proporciona emprego a uma média de 50 
trabalhadores, na sua maioria do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, sendo apenas uma minoria de 
concelhos vizinhos. 

Sem poder considerar-se ano único, já que em 
anos transactos houve números equivalentes, 2001 
motivou, ao Centro de Férias, o registo de 50.205 
dormidas, tendo, no tocante a refeições, servido 45.487 
jantares. 

Embora com um aspecto bastante cuidado, quer 
no interior quer no exterior, um edifício com quase 14 
anos de existência vai sofrendo um certo desgaste pelo 
que já estão aprovadas, até 2004, obras de 
remodelação e beneficiação das instalações no valor 
de 1.372.596,00 Euros (mais de 275 mil contos), com 
investimentos previstos, no corrente ano, na ordem dos 
375.000,00 Euros (mais de 75 mil contos). 

Além das dormidas e das refeições, o INATEL - 
Cerveira proporciona, aos utilizadores, passeios pelos 
pontos de maior referência do concelho, bem como, 
semanalmente, bailes, exibições folclóricas e outras 
acções culturais, recreativas e desportivas. 

Para nos falar sobre toda a acção do Centro de 
Férias do INATEL - Cerveira convidamos Luís Rui 
Ramalho Paulino, há 30 anos funcionário do INATEL, 
administrador da unidade localizada em Lovelhe, que 
nesta edição de “Cerveira Nova” irá, portanto, figurar 
em “A FIGURA”. 

 
CN - Em que ano começou a funcionar o 

Centro de Férias do INATEL - Cerveira? 
L.R.P. - Este Centro de Férias foi inaugurado no 

dia 1 de Agosto de 1988. 
CN - E quando foi que entrou em actividade 

como administrador desta unidade? 
L.R.P. - Nesta unidade entrei em actividade em 

Setembro de 1999. No entanto quero aqui pôr um 
parêntesis para referir que dei a minha colaboração 
aquando da inauguração, já que passei quatro meses, 
que antecederam a entrada em funcionamento, 
preparando, juntamente com outros colegas, o 
arranque para que este Centro de Férias fosse uma 
realidade agradável, como continua a ser nos dias de 
hoje. 

CN - O Centro de Férias registou, em 2001, 
50.205 dormidas, serviu 50.206 pequenos almoços 
e 45.487 jantares. Estes números atingidos no ano 
passado já alguma vez tinham sido conseguidos 
em algum dos anos de existência da unidade? 

L.R.P. - São números que já foram atingidos, 
mas com pequenas variações. Até já houve anos 
melhores. O ano passado tivemos aquelas intempéries, 
a célebre cheia do rio Minho, que nos chegou a alagar 
toda a zona do Centro de Férias e houve algum receio 
das pessoas em virem para cá. Isso motivou um 
pequeno decréscimo, mas sem expressão. Porque os 
números são muito próximos, dado que a procura é, 
felizmente, bastante. A região do Alto Minho é muito 
agradável, o Centro de Férias é muito apetecível, 
porque a paisagem e as gentes são boas. 

CN - Além do que já referiu há ainda outros 
motivos que levem as pessoas a procurar o INATEL 
- Cerveira? 

L.R.P. - O local onde a estrutura está inserida, 
as condições ecológicas e turísticas (recordemos que 
estamos no Ano Internacional do Eco-Turismo) e, 
principalmente, que a gente minhota é muito 
acolhedora. E isto é muito importante nos dias de hoje 
pois motiva que as pessoas que vêm para o INATEL se 
sintam como em família. 

CN - A qualidade e a conservação deste 
Centro de Férias também constitui atractivo? 

L.R.P. - Claro que sim e com todo este arranjo 
envolvente. Já que falou em conservação poderei dizer 
que estão inscritos no orçamento para este ano, com 
previsão até 2004, investimentos a começarem  em 
2002 em que vai haver uma grande remodelação e 
beneficiação das instalações. A direcção do INATEL 

L.R.P. - É muito simples. Qualquer pessoa pode 
ser sócio do INATEL. Pensionista, trabalhador no 
activo, empresário em nome individual, elementos de 
forças militares ou militarizadas. Resumindo: qualquer 
pessoa que tenha uma ocupação. 

CN - Quantas pessoas trabalham no Centro 
de Férias? 

L.R.P. - Uma média de 50 pessoas entre 
efectivos e contratados. 

CN - O pessoal é recrutado no concelho de 
Cerveira ou é oriundo de outras zonas do País? 

L.R.P. - O pessoal é todo da região, com maioria 
do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

CN - A utilização da discoteca, o assistir às 
exibições folclóricas e participar nos bailes e no 
karaoke é só para os associados do INATEL? 

L.R.P. - Damos uma certa abertura à população 
de Vila Nova de Cerveira, quando temos alguma 
animação, porque até há pessoas, aqui da zona, que 
integram essa mesma animação. Por exemplo 
elementos de grupos folclóricos. Mas estamos abertos 
a facultar aos cerveirenses a presença nas nossas 
actividades recreativas, dentro das melhores normas 
de convivência, já que a liberdade das pessoas termina 
quando interfere com a liberdade dos outros. Mas como 
tudo é boa gente temos sempre clientes da zona. 

CN - Existe alguma ligação de cooperação 
entre o Centro de Férias e outras instituições 
cerveirenses? 

L.R.P. - Há. A Câmara Municipal, pela 
colaboração prestada, facto positivo pelo qual já 
manifestei a minha satisfação ao senhor presidente; a 
Cervocultural pelas exposições que aqui organizamos. 
E estamos abertos a todas as parcerias que as 
instituições cerveirenses pretendam fazer com o 
INATEL, para bem da comunidade. 

CN - Tem notado algum interesse da 
população do concelho de Vila Nova de Cerveira 
em se informar sobre a realidade social e recreativa 
do Centro de Férias? 

L.R.P. - Tenho. E no início do ano isso tem uma 
certa notoriedade, que é quando os sócios vêm pagar 
as suas quotas. E no concelho de Vila Nova de 
Cerveira há muitos sócios. Como todos os associados 
recebem, mensalmente, a revista do INATEL, estão 
bem informados sobre toda a realidade da instituição. 

CN - Fala-se no turismo sénior mas pouco se 
diz, no concreto, sobre a sua utilidade. 

Qual a implicação desse turismo no Centro 
de Férias de Cerveira? 

L.R.P. - Tem uma implicação muito positiva. 
Devido à esperança de vida. As pessoas, felizmente, 
vivem mais, havendo números em que a população 
activa aparece quase igual à população reformada. Por 
isso é importante criar programas para essas pessoas. 
Aqui, no INATEL - Cerveira, é cada vez maior a procura 
para esse tipo de turismo. Isso já vem acontecendo há 
vários anos. 

Como nota de interesse sobre o turismo sénior é 
de salientar que uma das vertentes é o de aceitar 
pessoas que não são associadas do INATEL, mas que 
querem participar no programa. 

CN - Qual é, na sua opinião, o peso que este 
Centro de Férias tem na realidade cerveirense? 

L.A.R. - Mesmo na época baixa, como considero 
agora, nós temos no Centro de Férias, semanalmente, 
cerca de uma centena de pessoas. Essas pessoas 
visitam a feira, vão aos comércios comprar 
recordações. São cem pessoas que todas as semanas 
mudam e que mensalmente somam quatrocentos 
novos visitantes que vieram conhecer Vila Nova de 
Cerveira. 

CN - A terminar que mensagem quer deixar 
aos cerveirenses? 

L.R.P. - Gostava de deixar a seguinte 
mensagem: eu tenho os cerveirenses no coração. 
Estou aqui há mais de dois anos, sou recebido por toda 
a gente muito bem. Toda a gente não é mais simpática 
porque não pode. São prestáveis e digo que os tenho 
no coração. E há só duas palavras para definir: BOA 
GENTE. 

 
 
 

José Lopes Gonçalves 

aposta muito na modernização das unidades. E esta 
estrutura, apesar de ter catorze anos incompletos, não 
se poderá considerar antiga. Tem tido muito uso pelo 
que precisa de ser embelezada. Já começamos com 
algumas obras de beneficiação de pinturas exteriores e 
não iniciamos as pinturas interiores devido à afluência 
de pessoas. Vamos a ver se na época baixa, mais para 
i final do ano, arrancamos com as obras dentro do 
imóvel, especialmente a nível dos alojamentos. 

CN - Que proporciona, além das dormidas e 
alimentação, o Centro de Férias às pessoas? 

L.R.P. - Proporciona variadas coisas na área de 
lazer com acções desportivas, recreativas e de 
animação. Temos uma animadora que, conforme o 
perfil etário do grupo que nos visita, orienta a forma de 
os integrar. Temos também a piscina, a discoteca, os 
courts de ténis, o campo desportivo, o voleibol de praia, 
passeios a pé e as BTT’s (bicicletas todo-o-terreno). 

CN - E não há passeios a pontos históricos 
do concelho de Vila Nova de Cerveira? 

L.R.P. - Pela nossa animadora temos programas 
de visitas guiadas aos pontos de interesse de Vila Nova 
de Cerveira, já que o passeio torna-se mais agradável 
com as pessoas em grupo. Vila Nova de Cerveira tem 
grandes pontos de interesse, que às vezes as pessoas 
passam por eles e não lhes dão importância.. A 
animadora, que é uma pessoa da terra, estudou esses 
pontos de interesse e desenvolve visitas guiadas a 
esses locais. 

CN - De que zonas do País são as pessoas 
que procuram o Centro de Férias? 

L.R.P. - Praticamente temos de todo o lado. 
Predominando, aos fins de semana, gentes da zona do 
Porto. Para períodos mais alongados temos pessoas 
de Lisboa, do Alentejo e até do Algarve. Para pequenos 
períodos, além do Porto a que já fiz referência, vêm 
para cá pessoas da Vila da Feira, Ermesinde, 
Esposende, Vila Nova de Gaia e de outras terras do 
Norte. 

CN - O Centro de Férias só pode ser utilizado 
por sócios do INATEL ou quem não o for não tem 
qualquer possibilidade? 

L.R.P. - Em princípio o Centro de Férias é para 
ser utilizado por sócios. Mas o INATEL, que é uma 
instituição sem fins lucrativos, virada para a vertente 
social e de solidariedade, tem acordos com diversas 
associações, instituições, autarquias e escolas que nos 
permite, desde que tenhamos possibilidades, receber 
pessoas mesmo não sendo associadas. Porque faz 
parte da nossa filosofia entrar nesse tipo de 
colaboração com essas entidades. 

CN - O que se tem de fazer para ser sócio do 
INATEL? 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 Depois, sabendo Jesus que já todas as coisas estavam terminadas, para que a Escritura se cumprisse, disse: Tenho sede.  
Estava pois ali um vaso cheio de vinagre. E encheram de vinagre uma esponja, e pondo-a num hissope, lha chegaram à 
boca. E, quando Jesus tomou o vinagre, disse: Está consumado. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito. S. João 19:28-
30. 

 

COMENTÁRIO V - PÁSCOA 
ESTÁ CONSUMADO 
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Estavam consumados todos os símbolos e rituais 
do sistema levitico, que se fechavam como portas atrás 
de si. Estava consumada a obra da Redenção que o Pai 
Lhe havia dado a fazer. Estava consumada a obra da 
redenção do género humano. Estava consumada a 
incomparável beleza de uma vida perfeita; cumprida a 
obra que asseguraria eternamente os direitos do trono e 
da justiça divina, desprezada, subestimada, amesqui-
nhada, vilmente rejeitada pelo homem que tem prazer na 
iniquidade. 

Estava consumada a razão que levou Cristo ao 
Se oferecer imaculado e pelo Espírito Eterno a Deus. 
Estava consumada a única oferta pelos pecados, uma 
vez e para sempre levada a cabo pela Única vítima 
expiatória. Estava consumada a obra que era exigida 
como preço de resgate e meio de reconciliação do mun-
do com Deus. 

Estava consumada a obra que daria fim ao peca-
do e que abriria as portas do Céu para um sem número 
de preciosas almas lavadas na fonte carmesim do San-
gue do Redentor. Ao profetizar esta frase: Está Consu-
mado! Cristo crucificado, o mais indigno entre os 
homens, homem de dores e experimentado nos traba-
lhos, morrendo como se fosse o último dos homens, 
depois de ter descido ao mais profundo do abismo da 
humilhação endireita-se, ergue-se, ergue-se como um 
Vencedor e pleno de certeza e esperança de haver 
exposto Satanás à vergonha, após ter encontrado o 
meio de livrar aqueles que com medo da morte estavam 

sujeitos à servidão. 
Estou certo que, quando Jesus ouviu as palavras 

dos Seus inimigos: Tu, que destróis o templo, e em três 
dias o reedificas, salva-te a ti mesmo; se és o Filho de 
Deus desce da cruz. Salvou os outros, e a si mesmo não 
pôde salvar. 

O Senhor  viu passar diante dos Seus olhos, 
como num filme, os pormenores do Seu ministério. Sim, 
é certo que Ele salvou Lázaro do horror do sepulcro, 
quando ordenou: Lázaro, sai para fora. 

Sim, Ele podia salvar-se a Si próprio. O poder de 
salvar os outros residia ainda n’Ele em medida suficiente 
para valer-se a si mesmo. Quem o poderá duvidar 
depois de tudo o que Lhe vimos fazer para salvar os 
outros e em tantos casos? Como, pois, se cumpririam as 
Escrituras que diziam que Ele teria de morrer? Mateus 
26:54. 

Jesus era a ovelha muda perante os Seus tos-
quiadores; Ele sabia que era chegada a hora de oferecer 
a Sua vida em resgate dos pecadores. Jesus morre, e 
perante Ele perpassem agora todas as Suas realizações 
a favor dos perdidos que tanto ama. Foi tremenda a Sua 
morte. Horroroso o Seu sofrimento. Mas foi formidável 
morrer assim. 

Está consumado - a obra da Redenção, da miseri-
córdia e da justiça está, finalmente, cumprida. Os 
Judeus encheram a medida da sua maldade, da sua 
ingratidão. Todas as profecias receberam o seu integral 
cumprimento. 

Estão consumados - os votos do Céu atendidos. 
O universo resgatado. O demónio vencido. A idolatria 
abatida. A Lei dos sacrifícios ab-rogada. O véu do tem-
plo rasgado. A nova aliança selada. A igreja fundada. 

Está consumado! A dívida dos homens pecadores 
está saldada. A sentença da condenação anulada. O 
Céu aberto. Tudo está reparado. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-
rio, sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cris-
to, como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode contactar o Pastor Eugénio 
Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 
982, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

DOCUMENTOS CERVEIRENSES 
FONTENÁRIOS, FONTES OU BICAS E  LAVADOUROS PÚBLICOS  

 

IV 

11 - “FONTE DO OUTEIRO DA FORCA - 2”, 
construída no início do século passado, na fraga de 
uma roxa, na qual existia um nascente de água, desti-
nando-se a mesma, para encher um pequeno e impro-
visado tanque térreo destinado a lavagem de roupa, 
para além de, Joaquim Bouça e outros, peneirarem e 
lavarem minério trazido dos arredores das minas de 
Covas; os seus sobrantes destinavam-se à rega de ter-
reno de cultivo; a sua localização era um pouco abaixo 
da anterior fonte (nº 11), à face do caminho e da pro-
priedade da extinta Dorinda Bouça; foi destruído por 
volta do ano de 1947, aquando do alargamento do 
caminho em causa e da construção da fonte e tanque 
antes citados. 

 
12 - “FONTE DO CASTANHAL”, construída, 

provavelmente, no ano de 1947 e retirada no ano de 
1970 para o local do fontenário que se segue com o nº 
13; localizada à face do muro da Quinta do Castanhal, 
pertença da Família Marreca, na rua de acesso ao 
Outeiro da Forca; construída em ferro fundido, com 
base e em granito e com uma torneira, sendo o modelo 
da nº 36; a sua água provinha da rede pública e os 
sobrantes eram guiados para a antes referida Quinta 
do Castanhal. 

 
13 - “FONTE DA CALÇADA”, transladada pro-

vavelmente por volta do ano de 1970; do anterior local 

(nº 12), passando a localizar-se à face do caminho da 
Calçada  e encostada a uma velha casa da Família 
Marreca, que foi retirada para dar lugar à construção do 
Bairro da Calçada no ano de 1987, dando origem à sua 
mudança para junto da propriedade situada para Sul, 
pertença de Sebastião Romeu, embora, a funcionar 
sem o fontenário apenas com a torneira e um pouso 
dos baldes, em forma seistavada, em granito e, mais 
tarde, essa torneira é mudada para o lado oposto da 
referida Rua, passando o pouso dos baldes a ser em 
cimento, encostada à casa, em ruína, de Moisés Fiúza, 
a qual ainda existe; na primeira fase era em ferro fundi-
do, em forma de concha, com uma pia, indo os seus 

sobrantes para rega da propriedade inicialmente focada 
e, nas fases que se seguiram para a rede pluvial. 

 
14 - “FONTE DAS CORTES”, construída, con-

forme gravação no seu frontispício, no ano de 1900 e, 
retirada do local onde permaneceu cerca de ¾ de sécu-
lo, ou melhor, até 1976, ano em que se efectuaram 
obras de construção dos pavilhões para funcionamento 
da então Secção da Escola Industrial e Comercial de 
Viana do Castelo, tendo sido atirada, sem dó nem pie-
dade, para junto de outras pedras, fazendo companhia 
à estação depuradora na freguesia de Loivo; a sua 
construção era em granito, tinha uma torneira e uma 
grande pia onde os animais matavam a sede, na sua 
traseira existia um depósito, também em granito, que 
servia de reservatório; a sua água vinha de uma mina 
horizontal existente no subsolo da Quinta de São Pedro 
de Rates; os sobrantes eram destinados a rega da 
Quinta do Portela, pertença da Família Marreca, onde 
actualmente existe a Escola C+S da Vila. Após a retira-
da deste ilustre fontenário ficou em sua substituição 
uma torneira encostada à casa do caseiro da referida 
Quinta, onde permaneceu até demolição da mesma. 

 
 

Magalhães Costa/2001 

13 - Fonte da Calçada 

14 - Fonte das Cortes 

Depósito abastecedor da fonte n.º 10  
referenciada no número anterior 
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Do meu miradouro 
UMA NECESSÁRIA SINALIZAÇÃO 

Dizem os entendidos que Portugal 
é um país pessimamente sinalizado. 
Ainda em data não muito distante, foi a 
respeitada Revista do Automóvel Clube 
de Portugal, pela pena de um dos seus 
respeitados colaboradores, a erguer, 
oportunamente, o problema. 

Mais estranho que, apesar da 
legislação aprovada em sinal contrário, 
abunde a informação que pouca ou 
nenhuma falta faz - com intuitos 
meramente comerciais e gerada pelas 
mais refinadas técnicas do  marketing -  
e esc as seie u ma sin ali z aç ão 
efectivamente esclarecedora para o 
viandante. 

E isto acontece tanto nas grandes 
cidades como nas modestas aldeias, 
sendo frequentemente possível que 
passemos a escassas centenas de 
metros  de algo de muito importante - um 
monumento, uma paisagem, etc. - que 
os roteiros dizem existir mas que não 
gozam o elementar privilégio de qualquer 
sinalização. 

Aqui mesmo, em Vila Nova de 
Cerveira, encontramos um caso típico 

desta lusitana incapacidade de promover 
um atento estudo da necessária 
sinalização, desta vez, ao que suponho, 
da responsabilidade do Instituto de 
Estradas de Portugal (IEP). 

No entroncamento do lugar do 
Picouto - ou do Picôto, pois já vi as duas 
ortografias - onde tem início a estrada 
que segue para Paredes de Coura, 
existe uma placa a indicar que por ali se 
pode atingir, em Sapardos, a chamada A 
3. Perfeitamente correcto. 

Estranho e pouco compreensível, 
contudo, que logo à saída da vila, no 
entroncamento documentado pela 
fotografia, encontremos várias placas, 
todas, naturalmente, muito úteis e 
necessárias, mas nenhuma nos indique 
que é por ali o  acesso àquela auto-
estrada. 

Penso que uma placa aqui 
colocada jamais constituirá um 
desperdício, longe disso, mas o 
complemento lógico da referida placa do 
Picouto. Ou não será assim? 

      
António Magalhães 

INATEL EXISTE HÁ 66 ANOS 

Ainda não há 14 anos que 
inaugurámos o INATEL - Cerveira. Nesse 
dia 1 de Agosto de 1988, tive a 
oportunidade de colaborar durante 4 meses 
para a abertura deste Centro de Férias e foi 
afirmado de forma convicta que este 
empreendimento seria inovador e um 
sucesso nesta região do Alto Minho. Hoje 
confirmo e reforço essa convicção, porque 
é uma realidade. 

A FNAT/INATEL, desde a sua 
criação em 1935, esteve sempre 
vocacionada para o turismo, restauração e 
férias, para além de outras vertentes 
nomeadamente as actividades desportivas 
e culturais, foi e é norteada sob um cariz 
social e de solidariedade, sem fins 
lucrativos. 

O INATEL tem presentemente mais 
de 220.000 associados individuais, um 
número que o coloca na mais importante 
associação do país. Remete mensalmente 
para todos os associados a revista “Tempo 
Livre”, de forma gratuita chega a todas as 
casas dos associados. Pressuponho, que 
cada revista é lida por cerca de quatro a 
cinco pessoas. Assim sendo, poderemos 
constatar que a referida publicação chega a 
10% da população portuguesa, tendo 
também um enorme destaque nas 
publicações nacionais de maior leitura. 

Poder-se-á dizer hoje com todo o 
rigor, que o INATEL é bem conhecido a 
nível nacional e internacional. 

Há cerca de 30 anos que trabalho 
para esta Instituição, e tenho reparado que 
as várias Direcções que têm conduzido os 
destinos do INATEL, trazem sempre um 
novo conceito de gestão, onde 
desenvolvem uma política de inovação, 
modernidade, aumento do património com 
a criação de novas instalações, melhoria da 
q u a l i d a d e  d o s  s e r v i ç o s  e 
consequentemente uma grande aposta na 
for maç ão pr ofi ssional dos seus 
colaboradores, que se reflecte na melhoria 
da qualidade dos serviços prestados. 

No pr ese nte mo me nto e 
relativamente ao INATEL - Cerveira, o 
grande factor de inovação está como 
principal objectivo nas obras de 
remodelação e beneficiação das 
instalações, devidamente previstas e 
aprovadas no orçamento plurianual de 
investimentos estimado até 2004 em 
1.372.596,00 Euros (275 180 791$00). No 
tocante ao corrente ano estão previstos 
investimentos de cerca de 375.000,00 
Euros (75 180 750$00). 
Penso que estes investimentos serão uma 
mais valia para o INATEL e para o 
concelho de Vila Nova de Cerveira. 
Naturalmente, o número de visitantes 
aumentará havendo um reflexo positivo nas 
áreas comerciais envolventes a esta 
unidade. 

A nova ponte sobre o Rio Minho, 
cujas obras já tiveram início e que dista 
deste Centro de Férias cerca de 200 
metros, será de igual modo outra mais valia 
para os utilizadores do INATEL e 
principalmente para o concelho de Vila 
Nova de Cerveira, ao ter esta importante 
ligação entre Portugal e Espanha. Nessa 
óptica, deixo uma palavra de apreço e de 
reconhecimento ao Ex.mo Sr. Eng.º José 
Carpinteira, presidente da edilidade, pelo 

bom trabalho desenvolvido e pela forma 
indelével como tem conduzido os destinos 
do concelho. 

Também não posso deixar de 
mencionar o incremento e a melhoria que 
têm tido de ano para ano os programas de 
“Turismo Sénior” e “Saúde e Termalismo 
Sénior”, ambos são geridos pelo INATEL 
desde a sua criação. A grande prova desta 
afirmação foi o estudo de impacte sócio-
económico, bastante pormenorizado e com 
dados comparativos de 1995 e 2000, 
mandado elaborar pela actual Direcção do 
INATEL, visando as mais variadas 
vertentes do programa e dos seus 
utilizadores. O resultado do estudo foi 
bastante positivo. 

No entanto, o INATEL - Cerveira, é 
sempre um destino apetecível para os 
participantes do programa “Turismo 
Sénior”, desde há vários anos a esta parte. 
Penso que é um programa que terá sempre 
continuidade pelo envolvimento social que 
abrange e pelo crescimento de 
participantes registados. Estes programas 
não visam de todo em todo as instalações 
do INATEL - estão abertos a unidades 
hoteleiras privadas que adiram ao 
programa e que naturalmente cumpram 
com os requisitos exigíveis do concurso 
público elaborado para o efeito. 

Por outro lado, como os programas 
em apreço decorrem nos denominados 
períodos de época baixa, são uma mais 
valia económica para as unidades 
hoteleiras do INATEL e privadas, no 
aumento das taxas de ocupação, em gerar 
postos de trabalho e nas demais vertentes 
económicas que o programa traduz de 
forma directa ou indirecta, principalmente 
para as regiões onde os mesmos se 
realizam. 

A esperança de vida cada vez é 
maior, e temos que pensar no turismo do 
futuro, criar mais programas de âmbito 
social, não só para os seniores ou melhor 
para os menos jovens, mas também, para 
aqueles que têm mais necessidades, 
independentemente das idades. Aliás, o 
INATEL, tem vindo a criar esses mesmos 
programas, nomeadamente as “Férias 
Associativas”, dirigidos para associações 
de utilidade pública, câmaras, I.P.S.S., 
escolas, etc.. Temos sempre pautado por 
fazer melhor de ano para ano, ao criarmos 
pr ogr amas mais di ver si f i c ados, 
abrangentes e aliciantes, tendo sempre em 
atenção a parte social que tais programas 
representam. 

Nesta perspectiva, o INATEL - 
Cerveira, para além dos associados que 
recebe tem vindo sempre a dar a sua 
melhor prestação nos referidos programas, 
recebendo um feed back bastante positivo 
dos associados e grupos que frequentam 
estas instalações. 

Penso que esta satisfação dos 
clientes, deve-se também à boa maneira de 
receber do povo minhoto. Daí, também 
quero deixar uma palavra de apreço a 
todos os trabalhadores do INATEL - 
Cerveira, pois sem a sua dedicação e brio 
profissional, tal sucesso não seria possível. 

 
 
 

Luís Rui Ramalho Paulino 

IPJ PROMOVE FÉRIAS EM MOVIMENTO 

PÁSCOA 2002 

À semelhança do que tem vindo a 
ac ontec er nas últimas pausas 
pedagógicas, o Instituto Português da 
Juventude - IPJ, através do programa 
Férias em Movimento, promove a 
ocupação dinâmica dos jovens, nesses 
períodos, proporcionando às famílias 
com jovens em idade escolar, meios de 
acompanhamento dos fi lhos. 

Para projectos a realizar nas 
próximas férias da Páscoa (de 23 a 31 
de Março), decorre na Delegação 
Regional do IPJ de Viana do Castelo, o 
período de inscrição das entidades 
promotoras, de 18 a 27 de Fevereiro. Os 
jovens, poderão efectuar a sua inscrição 
de 4 a 17 de Março. 

O Programa Férias em Movimento 
consiste em apoiar diversas entidades, 
nomeadamente, as associações RNAJ 
(Associações Juvenis inscritas no 
Registo Nacional de Associações 
Juvenis), grupos informais de jovens, 
clubes desportivos, associações de 
modalidade desportiva, federações 
desportivas e outras entidades privadas 
sem fins lucrativos, a apresentar 
projectos sob a forma de campos de 
férias durante as pausas pedagógicas, 
no sentido de ocuparem o tempo livre 
dos jovens. 

Os campos a aprovar pelo IPJ, 
destinam-se a dois grupos etários 
distintos, conforme sejam residenciais ou 
não residenciais. Assim, os jovens com 
idades entre os 8 e os 12 anos podem 
inscrever- se para Campos Não 
Residenciais, enquanto que os jovens 
com idades entre os 14 e os 18 anos 
pode m par ti c ipar  em Camp os 
Residenciais. No entanto, os jovens com 
idades compreendidas entre os 13 e os 
16 anos poderão, também, participar em 
Campos de Férias Não Residenciais, 
que se destinem a esse grupo etário. 

As actividades a desenvolver têm 
uma componente predominantemente 
lúdica, ou acumulam aspectos lúdicos 
com aprendizagem e o desenvolvimento 
de tarefas. As áreas sobre as quais 
incidem as actividades são várias e 
diversificadas, nomeadamente, desporto, 
ambiente, cultura, património histórico e 
cultural, multimédia e outras de relevante 
interesse para os jovens. 

Os interessados em efectuar a 
sua inscrição ou obter mais informações 
devem contactar a Delegação Regional 
do Instituto Português da Juventude, ou, 
o Posto de Informação Juvenil mais 
próximo da sua área de residência. 



Página 10 5-3-2002 C E R V E I R A  N O V A 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial  “I lha dos A mores” 
4920-000 VN C ER VEIR A 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

ASSINAR 
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA € 12,50 

VENDO 
Volkswagen Golf 1.4 GL 

Ano 1992 c/77.000 km.s 
Bom estado, v.e; f.c.; t.a.; e.e. 
900 c./ Telem. 937 232 701 

www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

 
Papelaria Tali 

(Largo do Terreiro) 
 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

A TREINADOR 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 José Manuel Avelar Pequeno - Darquense 
 

A MASSAGISTA 
30 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
 Alípio Fernandes Costa Caixeiro - Neves 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 

A CLUBES 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 Grupo Desportivo Águias do Souto 
 (Referente ao jogo Águias do Souto / Lanheses) 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 
A TREINADOR 
45 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10.000$00 
 Luciano José Torres de Sousa - Vianense 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

22ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Maria Fonte, 5 - Merelinense, 3 

Limianos, 1 - Vianense, 5 
Montalegre, 4 - Ronfe, 1 
Valdevez, 0 - Monção, 2 
Valenciano, 0 - Fafe, 0 

Amares, 3 - M. Cavaleiros, 2 
Pevidém, 2 - Valpaços, 1 
Fão, 1 - Vilaverdense, 0 

Águias Graça, 1 - T. Bouro, 1 
 
23ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Terras Bouro, 2 - Maria Fonte, 0 

Merelinense, 0 - Limianos, 3 
Vianense, 6 - Montalegre, 0 

Ronfe, 3 - Valdevez, 2 
Monção, 1 - Valenciano, 3 

Fafe, 4 - Amares, 1 
M. Cavaleiros, 1 - Pevidém, 1 

Valpaços, 2 - Fão, 1 
Vilaverdense, 0 - Ág. Graça, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 48 

2º - Fafe 44 

3º - Maria da Fonte 43 

4º - Ronfe 42 

5º - Pevidém 40 

6º - Terras de Bouro 39 

7º - Valenciano 37 

8º - Montalegre 36 

9º - Monção 30 

10º - Águias da Graça 30 

11º - Vilaverdense 30 

12º - Mac. Cavaleiros 29 

13º - Amares 27 

14º - Limianos 27 

15º - Valpaços 25 

16º - Valdevez 19 

17º - Fão 18 

18º - Merelinense 9 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

15ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Limianos, 3 - Ancorense, 1 
Vila Fria, 3 - Courense, 1 

Neves, 0 - Vianense, 5 
Valenciano, 3 - Caminha, 1 
Vit. Piães, 3 - Monção, 5 
Valdevez, 6 - Cerveira, 2 

 
16ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Ancorense, 3 - Vila Fria, 3 
Courense, 3 - Neves, 0 

Vianense, 2 - Valenciano, 1 
Caminha, 2 - Vit. Piães, 1 
Monção, 2 - Valdevez, 1 

Cerveira, 1 - Darquense, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO. 

1º - Vianense 42 

2º - Os Limianos 30 

3º - Valdevez 25 

4º - Ancorense 24 

5º - Valenciano 23 

6º - Monção 23 

7º - Vila Fria 19 

8º - Caminha 17 

9º - Courense 16 

10º - Darquense 15 

11º - Cerveira 12 

12º - Neves 8 

13º - Vitorino Piães 5 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

14ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Valenciano, 0 - Qt. Oliveira, 3 

Paçô, 1 - Cerveira, 5 
Caminha, 7 - Lanheses, 0 

Barroselas, 2 - Vianense, 2 
Vila Fria, 0 - Limianos, 10 

Vit. Piães, 6 - Vila Franca, 1 
Ancorense, 0 - Ponte Barca, 0 

 
15ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Ponte Barca, 3 - Valenciano, 4 

Qt. Oliveira, 0 - Paçô, 0 
Cerveira, 5 - Caminha, 2 

Lanheses, 0 - Barroselas, 6 
Vianense, 1 - Vila Fria, 0 
Limianos, 0 - Vit. Piães, 0 

Vila Franca, 0 - Ancorense, 4 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Limianos 43 

2º - Barroselas 33 

3º - Caminha 33 

4º - Cerveira 31 

5º - Vitorino Piães 30 

6º - Valenciano 25 

7º - Cult. Paçô 25 

8º - Quinta Oliveira 25 

9º - Vianense 19 

10º - Ponte da Barca 14 

11º -Ancorense 14 

12º - Vila Fria 9 

13º - Vila Franca 1 

14.º - Lanheses 1 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

17ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Lanheses, 0 - AD Campos, 1 
Vila Fria, 3 - Soutelense, 0 
Neiva, 4 - Nogueirense, 1 
Cabaços, 1 - Vit. Donas, 1 

Raianos, 5 - Sopo, 1 
Moreira, 0 - Paçô, 3 

Caminha, 0 - Bertiandos, 1 
Fachense, 2 - Águias Souto, 0 

 
18ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Nogueirense, 1 - Vila Fria, 2 
Vit. Donas, 5 - Neiva, 4 

Sopo, 1 - Cabaços, 2 
Paçô, 2 - Raianos, 1 

Bertiandos, 2 - Moreira, 1 
Águias Souto, 5 - Caminha, 0 

Fachense, 3 - Lanheses, 0 
Soutelense - Campos (adiado) 

 
CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

15ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Alvarães, 0 - Neves, 3 

Ponte Barca, 5 - Távora, 0 
Darquense, 1 - Correlhã, 2 
Courense, 1 - Formariz, 0 

Cerveira, 4 - Torreenses, 2 
Castelense, 1 - Melgacense, 1 
Vit. Piães, 4 - Ambos Rios, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 36 

2º - Correlhã 31 

3º -Neves F.C. 30 

4º - Ponte da Barca 29 

5º - Melgacense 27 

6º - Darquense 19 

7º - Távora 19 

8º - Torreenses 18 

9º - Vitorino de Piães 17 

10º - Courense 16 

11º - Formariz 16 

12º - Ambos os Rios 14 

13º - Castelense 12 

14º - Alvarães 11 

1º - Campos 41 

2º - Soutelense 38 

3º - Raianos 35 

4º - Cult. Paçô 34 

5º - Moreira 26 

6º - Bertiandos 26 

7º - Águias de Souto 25 

8º - Caminha 25 

9º - Cabaços 20 

10º - Desp. Sopo 19 

11º - Fachense 18 

12º - Vila Fria 17 

13º - Nogueirense 12 

14º - Lanheses 11 

15º - Neiva 10 

16º - Vitorino Donas 8 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INFANTIS 

(FUTEBOL DE SETE) 
15ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Torreenses, 3 - Âncora Praia, 2 

Vianense B, 1 - Paçô, 3 
Vit. Piães, 1 - Limianos, 4 

Barroselas, 1 - Valenciano, 2 
Cerveira, 13 - Lanheses, 0 
Ponte Barca, 3 - Neves, 2 

Qt. Oliveira, 5 - Vianense, 0 
Távora, 8 - Darquense, 2 

 
16ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Ponte Barca, 1 - Qt. Oliveira, 12 

Cerveira, 8 - Távora, 1 
Barroselas, 2 - Vianense, 2 

Vit. Piães, 6 - Neves, 0 
Vianense B, 15 - Lanheses, 0 

Paçô, 4 - Darquense, 0 
Torreenses - Valenciano  
Âncora Praia - Limianos  

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 42 

2º - Barroselas 34 

3º - Cult. Paçô 33 

4º - Os Limianos 32 

5º - Vianense 31 

6º - Quinta Oliveira 27 

7º - Valenciano 26 

8º - Os Torreenses 21 

9º - Âncora Praia 21 

10º - Távora 19 

11º -Vianense B 18 

12º - Vit. Piães 16 

13º - Ponte da Barca 9 

14.º - Darquense 9 

15.º - Neves 2 

16.º - Lanheses 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE ESCOLAS 
 (FUTEBOL DE SETE) 

 

10ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Barroselas, 6 - Valenciano, 3 
Guilharezes, 1 - Cerveira, 0 
Vianense B, 2 - Vianense, 8 

Limianos, 8 - Paçô, 0 
 
11.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Lanheses, 0 - Barroselas, 10 
Valenciano, 6 - Guilharezes, 0 

Cerveira, 2 - Vianense B, 0 
Vianense, 10 - Sopo, 0 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 27 

2º - Barroselas 21 

3º - Limianos 18 

4º - Vianense B 15 

5º - Cerveira 12 

6º - Desp. Sopo 11 

7º - Valenciano 10 

8.º - Guilharezes 9 

9.º - Lanheses 3 

10.º - Paçô 1 

VENDE-SE 
 

TERRENO 
PARA 

CONSTRUÇÃO 
c/1.000 m2 

Contacto: 
Telem.: 914 931 597 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

REMO 
NO RIO MINHO, ENTRE GONDARÉM E 

CAMINHA, DISPUTOU-SE A TAÇA 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

 
 Entre Gondarém (Cais da Mota) e Caminha, decorreu, 
no Rio Minho, no dia 24 de Fevereiro, a 10.ª Taça Presi-
dente da República, prova que despertou bastante interes-
se. 
 
CLASSIFICAÇÕES: 
 MASCULINOS - SHELL DE 8 
  1.º Náutico de Vigo; 2.º Caminhense; 3.º Fluvial; 
4.º Infante; 5.º Náutico de Viana. 
 SHELL DE 4 SEM TIMONEIRO 
  1.º Infante; 2.º Galitos; 3.º Náutico de Viana; 4.º 
Caminhense; 5.º Náutico de Vigo. 
 FEMININOS - QUADRISCULL 
  1.º Galitos; 2.º Fluvial; 3.º Infante; 4.º Náutico de 
Vigo; 5.º Arco. 
 

3.ª REGATA PARA O RANKING  
DE JUVENIS 

PARTICIPARAM TRÊS ATLETAS DA 
JUVENTUDE DE CERVEIRA 

 
 Classificações resultantes da 3.ª Regata para o ranking 
de juvenis realizada no dia 16 de Fevereiro de 2002, em 
Valença (Sr.ª da Cabeça), em que participaram 28 atletas. 
 Esta foi a 3.ª regata de um conjunto de 4 que pretende 
apurar os atletas, dos vários clubes da zona de Viana do 
Castelo, que irão representar a Associação de Remo do 
Distrito de Viana do Castelo numa regata internacional.  

CLASSIFICAÇÃO FINAL DO RANKING 
Escalão Juvenil Feminino: 1.ª Ana Vilas do SCC; 2.ª 
Clara Rodrigues do SCC; e 3.ª Ana Braga do SCC. 
Escalão Juvenil Masculino: 1.º Rui Seixo do SCC; 2.º 
Duarte Moreira do CNV; 3.º Pedro Martins do SCC; 4.º 
Paulo Cerquido do SCC; 5.º Bruno Gonçalves do CNV; 
6.º José Jácome do CNV; e 7.º João Silva do CNV. 


